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Mo Diario di Nolicias, Silvius, o impagavel 
Silvius ar a-ic.t ,-.o pinho magico de sou vio- 
!' "a uns pijjicali, Dous iiw i ! dolictosos, sua­
ve.-;, ii.-i.cs .«.ni.: um favo de mol ; mas Silvius, 
ü.-.ta.; .as d- lettres magia; ou gardas,
csi.i .in cf| ti.o .. Valentini Magalhuos, po- 
ré',:, sb.iu in i latgiïo azul poriiilhado de es. 
t- IL-, tsnebroo scepticisme d. Silvius.

Airain lie n.
O Di tri i Jr Nolicias t;az ainda uma Caria

do Santos e m ta ias a dar... com os oihus de 
Stus Ici.o cs.

Mo Diario ‘Popu’ar J. 
Cummentarios, da negoclos 

lis 1;» foihs dx vr [e pub i

Junior (rata, nos 
municipaes.
" amda un-a varie-

Que livro bom I Tuas palavras grrdas 
No ousio às voies somelhantes sao 
A ’s do Luthrro, em éras antiquadas, 
Meias bataillas pela rcdeiiipçâo.

d nie do André T iiou ri't -O  Natal na Jhresta, 
a conclinâo d»s Ca las do Lis oa, etc.

+

A  Gareta do Povo dd-nos umas delicadas t ,, , , , , para nos um gravissimo dcfeito de forma—qua
qamuinas de A ib ü to  Pi.uottiel, naturalmcnto 1 . . ? . . , ___
Iran s rip a-; de algurn jor.-.ai port igu :z.

Nâo podemos icsis iir ao dosojo de, por aos- 
a v cz, transcrevfl-as

H il-cs

j'gadas por interraittoncjàs do doçura rolativa e 
Jdo armisticios politicos : o sr. do Bismarck 
Ssondava o torrouo o proparava o gj|po da rc- 
(conciliaçâo.
3 O septenato militer, o son lu dourado do ve- 

Proseguo até que a Patria abjure os erres, j lh o  imperador, do seu valido o do su i cQrto, 
E  a Mentira da v il ancDnidade, <^‘Wa infalHvelraonto, si nâo fosse assegurado

o concurso dos doputados do Gentro 
A  porseguiçâo abritndou. A ’s lois Jo M rio  fo- 

ram feitas concessôos Esttibslecou-so um mo- 
dus vivendi, mais ricticio do que real : c o so- 
ptennatj foi votado, muito a contra gosto ; 
mas passou, o ora o cssencial.

Bismarck foi a Catiossa : nâo esperou très 
dias o très noitus, d scalço, na uevo que um 

I moderno Grcgorio V i l  lbe pormittisse penetrar 
îcontricto e penitente, no sacro recinto do Va- 

historia escrevo esta, tjcano Ma- (3es promesses fez e taes îuanobras 
executou — que a Ordern Superior foi obedcci- 
da : os doputados c «tholicos do Reichstag, liu- 
milhados o silcnciosjs, si nâo votaram todos 
uraa eiiormiiadû politica, que vinha dar ar­
mas formiJaveis ao Ccsarismo moJioval <lo 
Imperio teutonico contra as libardades popu ■ 
lares, abstiverarn-se, decidindo, da approvaçâo 
da loi

Séria o rcceio do uma guerra curopca ?
A  França cuava cm plein paz o nâo cogita- 

va cm -tacar a sua visinha o riva l odia la 
O Junio dis reptis encetou campanha tro- 

o de supprimir é sua vontade as lettras dos vu- menua contra o espirito bcllicos- dos fran-
crbulcs, oque, nâo obstante ser uma licein’a j coz-s - . . .  .’ 4 ’ . As hostthdades, pniém, cifraratc-se cm ( t i­

ra r inoffensivos ceçaJor. s na linlia da ftontei- 
ra e cm premier um conimissatio fiancez, e

D'ahl o recru.loscor dus porseguiçoes, m iti— duas oscolas no mutiiclpio.—A ’ commissao do
Instrucçâo publico,

Do inspjctor de hygieno, aprozc.ntando um 
memorial sobro us necessidudcs a attender-se 
com rclaçïo a assumptos da sau le  publica. 

Y s comraissôes da fazonda e justiça

Bragu feudul, que corn o açoite e ferros,
Da Ici â sombra insulta a humanidado.

Em todo instante ao lado teu murmura 
Sécréta voz de accento omnipotente,
Quai prophetico som que 1;1 da altura 
Bradava a Escrevo» a S. Joâo vidente.

Narra, e de sanguo a 
Grava p'ra sompro este cruel cclypsa,
Este D iadoGolera funesta 
E  Chôro infitido,—negro Aaocalypso.

Pela detida leitura destes versos vô-sa que o 
sr. dr. Americo Lobo nâo acompanhou o bri- 
lhante progresso da forma da poesia brazi- 
Icira.

. ? Além disso, o distlncto poeta mineiro tom

muito digno do sor posto em practica nas es-
cob s publiées

Mais de espaço trataromos deste excellente 
livrinho.

Outra publicafâo é o Memorial dus nccessi- 
<l,ide» hygieoicasdesta provincin, apresontado

Disse um rouxinolà Patti :
—Gantemos ao dosafio...
E r j o sitio um saïga- ira i, 
por onde carria um no, 
f i  nie uni lie de cbrystal.

— Cantemos, responde a Patti : 
E  os clous, cantando à portia, 
soit:',ram suas cançôos 
até que raiou o nia 
coin rubras s.'im illaçôcs

O rouxincl da iloresta, 
vencido, oo.-fiin, fatigadci, 
pcidëra a v«z ch rysu lliua  ; 
f.té qr e roottü, grlado, 
cahiu ans pes de Adclma

j portion, desprimora bastantemento o vorso, tt- 
ira -lhe , a naturalidsde, a graça, a elcgsncia.
5 Assim, o sr. dr. Americo Lobo escrevau eite 
; verso :

i

De sol a sol scguiihos nos telluri'os 
Plainos de tamarindos vicejantes...

üBLIOGHIPHii

i Telluri'os, saiba o leitor, é o ndjectivo tel- 
lurico cujo c d i ultima syilaba foi supprimido 
pelo poeta para rimar cou purpureos. 

j Mais ainda :

Tisrosu saia sua poil' cobriam

j ‘Poil 1.'.' N ia . tenlia pacitncia o sr. dr. Ame­
rico Lobo, a licouça poetica nâo chegi a tanto. 

: St nesta parte dos Pormas da Escraviiâo os 
défaites citados sâo raros, nâo assim nos poè­
mes Evangelina o O Canto de Hyawatha 

' onde os lia cm grande copn.
: E is um punhado dos tats vocabulos mancos : 
Pcr’ las, cspr'aiiijas, 'star, té, plumage, reloni-

l ’ ocm as Not’ to-Ainor'ioanosi

Os Puan ts Nurte-Americnnos da Henry W. 
Longfcll w, trasladados para verso portuguez 
pdo i.iua.-udo poeta dr. A iueriro  Lobe, for- 
iuam u,n ponderoso e compacta volume de 304 
p jg ii <s, 1 ,xeisamente impresso a duas cores

ito. cir-j 
o,e ta n- 1

po, val, f’ rido, p'iainas, symb’ lo, esp’rito. cir- 
;c'lo, crepuscl’o, p 'r ig i, spirito.sab'roso, 
tosoutres de igual jaez.

Ora, teve convir o poeta mineiro que estas 
elisôes nâo sâo artisticas ; ao contrario, tor 
nam os versos duros como um osso.

Mas, salvante estas defeitos e alguns outros, 
ncs o iii.i.i <s du acroditadu Imprensa National, es Poemas Norte-Americanos representam um 
R.o de J . .ciro. -traba.hu da um uperoso o grande poeta que

Sab a e iip u ît i de Poemas Norte-Americanos preste cnormissimo sorviço as lettras patrias 
aclurn-sc co nprehendiJos os Poemas JaEscra- pois vai com as suas traducijôes dando a c o -  
viJiu, que sâo B poesias attiuentes ao mesmo ' nhccer a muita gante quantu a litleratura 
essuaii-tj do sub-ûtulo, Evangelim, um deii- noru-.-mericam é tiquissiraa cm primores lit- 
cioso pac.ua de am r, O Ctnto ue iliawatha, terarios
octro niagnitico poemecuja grandiosr tessitu- ! Fmalisando esta ligeira apreciaçâo litterariai 
in  toc : i .  raiai de uma opopeia. ■’ nâo podemos resistir ao desejo de mimosear os

De nenuum dusses traoalhos poeticis do n o - . nossos leitores corn uraa das crystallisaçSes 
Uvo l iiiterato aiuciicano poisuimos o orig in.i, poeticas deste formosissimo escrinio.

Do sïcretario do goverao, romeltendo orça- à Assembiéa Provincial, para ser convortido 
mento da camaril do Campos Noves de Parc- cm piojectode lei, u sustentado cm defeza dos 
napanema. - A ’ coniniisslio do orçamcnlo mu- reaes utt< rosses da saude publica, polo illu s ira - 
nicipal. ,doc <ligno inspcctor do hygieno sr. dr. M ar-

D» camara do S. Roque,pe.linclo quotas para cos de O liveira Arruda. 
diverses obras do sou mumeipio.— A ’ commis- Este trabalho do sr. dr. iuspector de liygie- 
sâo de lizsnda. ne révolu copies-,s conliecimenlos techmcos

j relatives ao cargo quo exerce nesta provincia,

i Foi ii'arc do a - S î r a f f t t ç o ,  proximo e 
Des mor.idor-'.s do bairru dos (lorr.os, do dis- nao ÿ-1, como liontc.n publicamos, para proce- 

tricto <la froguezia do l.'airro A lto , | ediudo a j er.s(! a' 0|ejçg0 para o preenchimonlo de uma 
sua annexaçao a parochia da Na tiv id ado .-AR vaga do yoreador d i c.imara municipal da Fa-
coinraivsâo de estatistica. ' xiiia

Dos moradorcs da:, margens du estradu entra |>a‘ra MS0 rown»0 diu esté marcado a elciçfto 
u capital o banto Amaro, pcdmdo verba paru ’ j e ,U1Z0S j e „ az 
reparut nu mosma estrada.—A ’ coramissâo de ’ 1 ‘
faz-nda.

De diverses négociantes dasta capital, repre- j 
sentando contra as posturas quo determinam o ! 
ferhamento das portas le negocio nos dias san- j 
tilicados.—A ' c. mmissâu de camaras.

— -««œ tUBee—
T lioso im trin  do Fa’/ioncla

IUÎQUEIU.MCN'1'OS DliSl'ACHAUOS

Dia U
UEqUCKlMENTOS

î
Do professer du 1» cadcira de S. Bcnto do 

Sapucaby, Francisco do Paula Gotnes da Silva, ■ 
pedindo oposentadoria — A ’s commissô.is do; 
instrueçâo publica o de justiça

Do capitâo Antoniu Marianoda Silva Bitton- 
court. — Espeça-sc ordnn.

Dr Anton io Vaz Ferreira Jun io r— Idem.
De Francisco Xavier Teixcira.— lia ja  v istao 

sr. dr proturador fiscal.

,„u i,  , ' s janno da Eseola Normal, pedindo auctorisscâo t
tudoem tomtarta franco*. _ = .......  para ser admtttido i  exaràe das materias qu '

tl oli- î ^ tar?  Partl completur o curso da Escola.-.. , , - , * ” F A» rnmmittiiin inctrnr,*
co allemao readquirira a sua mdepcadt’ncia.

Be M o î c ï u T  SÏlVa. alumno do 3o ! *  Castro .-D iga  o sr. dr. procu-
rador fiscal.

De Rogerio Pinto Ferraz.—Com informaçâoi ,, , i, .  i para ser adimttido à exarue das materias une:- , >-jlludem-se aquel es que suppoam que o ar- h fâUara C0iup!cur 0 curso da EscolaH_  !.da «mtadoria, d.ga o sr. dr. procurador hscal 
m.sticio sera duradouro e que o Clero esthoit- f A> commis >5o Jo ills ltruc<Io pubUca.

Os prolcstos do governo prussiano sâo plu- 
toniccs, e elle récita para melhor avançar.

O r a l i  nos enganemos I M .s os factos ahi 
estâo. E ts lieçoes da H iito-ia nâo so despre- 
zam impuni mente

+

Do izaias Alves do Andiado. — Informe a 
contadoria.

------- -uS!C«rîc «SUS»— -----
| Vaooiua

Sâo juigrdos objocto de deliberaçüo : , . .
Dos srs. R. L  ibato, M. Peixoto e Gastilho, < Pela inspectoria do liygiene da provincia 

creando uma cadeira de instrucçâo primariu no foram liontem rcraettidos t tubas e H lammas
b a ir ro d o "  ~ ' . -  . . ------ J ' — * ‘ ------ J "

Do sr. E
i Pcço Grande, municipio de Taubaté. , com puz vaccinico ao delegado do pulicia da 
E. Leonel, fazendo pertencer so mu- ■ Faxina

O arlos cio IVlosiiuila

p. ru que, confrentando-o coin a traducçâo, J 
possamos |ulgur dus diihcuüades vencidas pelo i 
traduct.r, <ujj o liiito, além du ser algum ta n -J

E il-a :
O ROM P E R  DO DIA

• nicipio do Rio Novo a fazonda ila Fortaleza, do 
O sr. Oliveira Martins no scu retrospecto do î canitâo José Quirino de Oiiveira 

anno de 1881, ao tratnr da politica allemâ, rc- j Dos srs. E  Leonel, A . Lins e Jaguaribe, au- 
sumiu assas tielmcntc as tendmeias do go- j torisando a despeza do 10 000Î000 com a aber- ' Amanhâ, no salâo do theatro do S. José, vc-
verno allemâo • tura de uma eslrada do Capao Bonito â X i-  i ™os ter o prazer do ouvtr aquello conhecido

Deveriamcs dizer antfs : governo prussiano. î ririca. j pianista que realisarâ o seu annunciado con-
Sim ; p,.rqi-e a Allemunha nâo é a Prussia, Da sr José Vicente, que concédé a Enéas-ucrto, 

e as victorias de lRtâl) —1870, reunindo sobre a j Brusilienso de Oliveira, professer publico, pri-1 O programma é excellente, 
cabeçj do ve'.lio Kaiser a coiôa do Santo Im -;Vado do magisterin, por enfermidade, uma pen-j Ainda mais uma vez despertames u curiosi- 
perio Guinunico, nao conseguiram crear uraa : sâ0 anousl de 1203000. ' ; dade do publico paulistano para a festa artis-
homogeneidada que a indoic e os intéressés’ Do mesmo sanhor. msndando continuar em ’ lieu organisada relo incançavol fundador dos
das poptüaçôes repoliem de modo ahsoluto. _ îv igo r a lei il. 27, de 23 de Msrço de 1882. I concertos popularos da côrto.

Henrique Heine, allemâo de coraçào, nâo ; ’  j ------ -Mnaj-^csia»— .... -
pôde al zer-se d idéa da hegemeniu prusslana. ; i'ahucekes ; U l u o n o a s

Em scu poema da Germania o poeta do ! __ j
Lutetia e do Intermefjo, subindo d raontanha | Da coramissâo do cam.iras, opinando pela] Foi concedido ao btcharel Rogerio Pinto 
encantada em que dorme Frederico Barbaroxa, approvaçâo de artigss de posturas da camara Ferraz, |uiz municipal do termo do Araraqua- 
e paiestrando com o veltio Impcrador legsn-( de Santa Barbura._ jra, um me* paratratar de sua saude.
dar'io, lbe réclama, com ironia mordaz, a Ida-i Da da constituiçâo e justiça, concluimio coin ] —Foi igualmonte conccdida a Joaquim A lva- 
de Média, as suas pompas e as suas obras, pie- o projecto que fixa a força policial para o exe r-1 res da S ilva Periiche, professor publico do 
ferindc-os a feudalidade da soldadesca exhu- ; c|c*° de 1888 a 18811. _ i Porto da Ribeira, 60 dias p ira  o mesmo fim.
raada e galvanisada pela schlagne prussiana : j Da rnesma commissao, indoferindo o requo-j

é puncso e fatigante.
Americo L.o- ■ 

pois a maxima j

t- in glu
Toduviu, é de <.r-ur que u sr. dr 

lio iosc i n-:l nestas versôus, 
quuiiJade do traducto.* é a fiduiiiade. ;

lu p. r , ,-j « i.-. u.i esta uasta quo aqueilc I 
. ja ca.’.s.iUiic.oso, bo.iesto, sincero. j

O. , to jjse s ii.s  preuicudus nos os encontra- } 
u:. s nu pe sona id id s litterjr ia  do brilhante;
. oua m inci o.

Ndo in  u.aior catastrophe do que a quéda de j
um-ortguui qualquer nas unhis vulturiuas do ) 
u: < mau uaductur o pensamento é burlado, 
a tonna é castra.'a, e, para cumulo dos sa

Do mar ergueu-se um vento que dizia : 
u Di-me passagem, cerraçâo sombria. »

Siudou as naves, exclaœando : » A ' vêla, 
Que a noite é finda, marinliagem bella. »

Corrru vrando pela terra cm fora,
Bradou ; o Desperta 1 jd desponta a aurora »

E disse as selvas : u Exultae em hymnos ! 
Vossos pondôes do folha erguei divinos 1 »

Roçou as azas d’ave no seu ninho,
Dizendo : » Acorda, e canta, ô passarinho I »

E  nas berdsdes : sopra o teu clarim,
G z llo  csnoio, é a alvorada ernfiin.u 'ii'.g o ,, ne Cazem adh .rir algumas su perte - | 

t-îçôv ue pcnsamciitos proprios, — vereadeiras t 
verrugas liitcrarins abrolliando d llùr (laquelle ! 
amoigaatd disfor r.e de bajeuciccs poeticas.

Quanus t aüucçôrs nâ-> tciu side perpétra- 
d is tom e,le desbric, cum c i t i  obiccaçdo de 
ccmscieucia, co.n est: d .s li.n e ,n  despLnte ? !

Hâve, d cou,a que mais compunja, mais eôa, 
m»is tn.rnteça a u n  houesto i.scriptor do que 
ver um original as nupi-uos.is uiaos disses Para fszer o eiogio destas explendidas pare- 
tunos îittcratos ’t I { lhas escriptas em verso heroico, basta dizer

Byrun, Shak>peare e Victor Hugo foram j que ellas sâo clignas do original de L'ingfollovv 
muua vez victinados tou a genua de ganso 1 E  por hojo fqu i fazemos ponto, enviando ao 
desscs luruaros plumitivos de triste meinoria, \ insigne traductor dos Poemas Norte-America- 
os quas, p.ra attenuar o attenudo, deiam aosf nos osnossos sinceros cumprimentos.

E  ciciou aos milhos cmplumados : 
n O rsiar da manhan ssudae, curvados. »

Na torre murmurou do campanario :
« Proclama a hora, sino solitario!

O cemitcrio percorreu gemendo :
« Nanhurn bulicio, fica cm paz jazendo. »

cSahe sem demora,oh racu impcrador, saho.rimonto do Antonio C. da Gama Pantoja, pc-J .S o o o o u 'JJ ’ o s p u . b l l o o s
de tua montanha ; volta ! veita ! id indo para ser provido oui qualquer cadeira,

oRestabalcce o codigo penal, a desapiedada independedte do concurso. j Foi autorisada a camara municipal de San-
forma de progresso de Carlos Quioto e divide o Bu commissao de camaras, opinando que seja tos a despendor até ü(J0$UÜ0 com o tratamento 
povo cm estados, em cotnmunas c em corpora-, devolvido à camara da capital o olficio zcom -, de variolosos indigentes.
çôes. jpanlundo uma rcpresentaçâo de varies nego-i ----- —« uiü-shezz»— -------

oRestabelece-nos o vellio Santo ioiperio Ro- ciintes contra o fechamonto de portas de ne- j Casou-so no Bolém do Descalvado o sr. A l-  
mano. .. gorio nos dias sanctijicados. jvaro Alves Normanha com a sra. d. Elisa de

«A Idade Media, a verdadeiru idade Media, ; O sr. C. Salles justifiez um requerimento 
tal quai foi, eu ainda quero accital-z ; mas li- pedindo informaçôes soliru os disturbios em 
ra-nos desso regimen bastar io ,—dessa Gavai- Campinas no dia 22 do corrente, entre a fjrçu  

laria muito hedionda de superstiçâo gothica e publica e o povo.
modems mentira, que nâo é errne nom peixe. A  discussâo desto requerimonto fica adiada 

»Expulsa-me essa sucia de comediantes, ex- pela hora. 
pulsa-os desso tablado onde parodiam o Passa-j ORDEM  DO DIA
do. Vcin, raeu vellio Imperador Bjrbarôxa » ;

Gampos Normanha.

D osoarrlllam ento
Do Piracieabano, de 21 do corrente :
« Ilojo âs 8 horss d i manhâ, o trern que re- 

gressava da Charqueada, para seguir i S. Pau- 
i lo, dos iarriilou  no cncruzamento da cliave do 

i Sâo approvadss em 1" discussâo us posturas Eagcnho Central,
d' n. 5, de Campinas. À  machina ficou quasi totalmente estrfgada,

O publicisU nortuguez escreveu : ! E'Hra cm 2» discussâo o projecto n 25, que , felizmente, porcin, nâo houvo desgraças a las -
, . .  concéda loterias para diverses cstabelccimentos timar, graças ao expédiante tornade pelo ma-

nA campanhs do prmcipio deste anno lot a 0|)raSi .chinista, fazendo soltar todo o \apor couipri-
abertamente declarada pelo chanrellor como 0s srs L  GbaveSi M  pcixot0) E  mjüo „
«j questao entre o parlamento e o imperiaiis- i.conel e A. NoRueira offarecem emendas ro n - ! -------- ■meaxxs^zn»---------
morfl ■ . , cedendo outras lotoric.s para diversas obras e; Mandou-so fornecrr coin brevidado u capita-

O îroperialtsmo venceu. Os libéra es parla- cstabelccimentos. j nia do porto de&ta piovincia r.s ancoras c amarras
mentarcs, que na camara de 1874 tinham c ite -; pp approvado o projecto com as emendas. j destiua-Jas so balissmento da barra de Icapdra,

Sâo approvadas em 3» discussâo as posturas ' enviandc-so a esta secietaria de estado, logo que 
n. 1, de Casa Branca, n 2, de Lorana, n. 3 ,re- se effectue a remessa, a respective conta, para 
gulamento) do Piracicaba, n. 4 (regulamento) dar-se scicucia ao ministerix da agricultura e 
do Belem ho Descalvada; o projecto n 18, au- providenciar-se sobre competente indemniza- 
torisando a camara de Lorana a permuter um çâo.
terrc.no de sua propriedade, e o de n 141. de i -------~aaa6»flHStsa»-------
1886, quo eteva à cathegoria de freguezia a po-j Solicitou-se do ministerio da f.zenda a expe 
voaçâo do Porto Ferreira. ; diçâo de ordem para que seja habilitzda a T he -

Esgotada a matena da ordem do dia, o sr. souraria desta provincia com a quantia de 1U6S, 
Prcsidento désigna para a do dia 20 : , fixada como ujuda de custo do bacharel Tbeo-

, doro Torquato Pinto e Silva, nomeado juiz mu- 
ORDEM  DO DIA 20 DE JA N E IR O  1 nicipsl eho orphâos do termo de S Joâo da Boa

jV ista, nesta provincia 
1“ discussâo das posturas n. 26, de Santa |

gado a contar 207 membros, viurrm por uma ■ 
decadencia quasi constante a ter somente 108 
em 1881 j ao passo que os imperialistas e con- 
servadc.res mantinh-m as suas forças o que os 
revolucionarios ginhavam terreno.

Nâo parece, pois, que m Allemanha devam 
predorainaros principios constitucionaes vigen- 
tes nas naçôes visinhas : a Italia, a França, a 
lnglstcrra, a Balgica, isto é, o regimo parla- 
mentar puro. O '-esarismo tem raizos tradicio- 
nacs. Frederico i l  ora o rt i dos gueux, o pae 
dos miseraveis. As novas geraçoes umversita- 
rias sâo ccsaristas, e na Allemanha nada go- 
verna mais do que as universidades. Se o par-
tido liberal pailarncntar das cidsdes viesse a Barbara.
prédominer, parece-nos certo que os dias da 2a dita das ditas » 5 do Campinas.
Allemanha-Unida estariam contadus. | n.ta do prejacto n. 25, concedendo duas

Gomprimida entre a Russia e a França,o libc- iote, j . s , eu .c u,
ralismo représentative tiraria â Allemanha a ;.ja ^  dodit0 n. U l , ds m y  elavando * Ue. 
energia, a tensao de força mdispensavel é sua a pûvoaçao do Por!o Kerreira.
conservaçao. A  Gajeta d r Cruj que e o orgao b ‘ y 
semi-officinl do chancelier, resumia, cm Mar- , 
ço, desta forma o programma governativo : j 

oFim do Kullurkampf (que traré o erntro j 
para o gremio da maioria) escolas primarias se- ':

s e o »

seus trabalitos os nomrs de paraphrases, imita- i 
taçoes, i te. -

b inas lettras houve»sc um codigo, carres- 5 
ponde,.te ao nosso coeigj C:immal,o rée Anto- E 
nio F d u i uo de C a s iiliu  es iü ia  a esta h>ra ! 
cumpnnJo a peua de gales perpétuas por terjj 
deshumanau.eme casirad. Molière; Ducis, outio 
reo, evtaria e,.tornade por ter cosido Shakspeare 
de LCdiieS ; Vol aire, co.no sycophanu, est!- 
11 coiicem iiïdo h alguns annjs de ; r,sâo com 
,r. baiho por ter calummado Camôes, e assim 
lentos 1 ut. os cti.. inosos Celcbics.

Entretaiilo, mnguem d,:xa de venerar os 
mugestosos vultos de Voltaire 0 Cnstilho, si 
bem que a juneçâo destes nomes produza no 
le,tor um cei 10 eifeito desagradavei.

Pois bem, esses sâo Os crim nosos célébrés, 
como dissemos os quaes, alem do mais, poeem 
toiïn-i a responssbi.iJade de s=us actes, mas os 
lette aliços, as almmhas de chicharro ?

Este,, irifelizntente, pilham aqui, sizain ulli, 
proseguludo impavidamecle na sua ebra de 
dïstruiçâo, s. m enccntrarun eœpccilhos ncra 
barreiias, sein ouvirem saqu.r um proltsto de 
alauua.

A ’ nosia parte, ahi lieu uma tentativa de 
piotcsio.

Faite este proemio que nâo deixa de ter a sua 
cablda, passemos a factura dos veisos dos 
Poemas Norte-Americanus, de Longl'eliow.que 
em u nessa imgaa teve um honroso interprète 
t:0 sr. dr. Americo Lobo.

Nos Poemas da Escravidâo, 0 sr. dr. Ame­
rico Lobo usou da doua métros, sendo os do 
dez e de onze syllabas

Os versos do distincto poeta mineiro tem 
uma metnfictçâo rigoros.i, ruas .. nâo sâo os 
de urn parnasiano : sâo vulgares, communs' 
nâo sâj eieg mtes, nâo apresantam aquella gra- 
ça de movimentaçâo onJula.ia 0 serpentina 
dos veisos hotliernameiite escripios por um 
poeta d? nova grraçâo litteraria do Brazil.

Para exemplicaçâo do que vai dito, transcre- 
vamos a prinuira poesia do livro  :

W encesi.au de Q ueiroz

LITTERATÜRA

Agentesi cio oorrelo
Foram exonerados : i

- .. Cyrino Dant.sdo V  sconcellos, a pedido.do de telegr-mmas, aquai nos foi envada pela Suo
gundo as religions, monarchismo (césarisme), A m ,,aro . Gusiavo Adolpho Peixoto, a pedido, Paula Railwoy Company e que tem de vigorsr 
medidas restricUvas contra os )udeus, prolec- da e'itaçü’0 de G rd, iros ; Francisco Marques n’aquella companh.a

u In foru o  cle D an te  »

: Por intermedio da L ivraria  Azevcdo desta ca- 
j pital recebemos 0 fasciculo 1 0 desta prodigiosa 
]epon»ia, trasiadada para verso portuguez pelo 
; sr. Dotuingos Euncs, ediçâo do luxo, com as ce- 
j lebres illu«traç5es do Gustavo Doré.
I Agradccemos.

Recebemos e agr.-decemos a tabella da taxa

teJoneto iuedlto

A W illiam  E. Ghanning.

Eu li :s foihas de teu livro d’ouro, 
Equando. u na por uma, eu as volvia, 
n,Serve da Dut, I qu; i.nmarcescivel louro ! 0 
A  cada p.is-;o 0 coraçâo dizia.

prooella
(1888)

Foge, que a jnoite vem chegando, pomba I 
No horisontè da vida o luminoso 
Astro de nosso »mor aes poucos tomba..,. 
Phantasias, adeus I Adeus, 6 goso I

Da dosventura 0 furaeâo raivoso 
Da fé dos nossos sentimentos zomba ;
E o  batel de illusSss, que smgra airoso, 
Vae devoral-o, bocca aberta, a tromba.

Eis findo tudo i Apenas a saudade,
— ProcelDria que escapa à tempestade, 
Piarâ sobre nos do quando em quando :

E is findo tudo I Marta a fé. .tragado 
O bute! de illusôas. ...todo apagado 
O soi de nosso amor que la tombando.

Eduardo Chavës.

EXTERIOR
A proposlto do Jublleu

II

O paiz ondo a lucta ateâra-sc vivissima entre 
a Igreja e 0 Estado foi a Allemanha.

Bismark favoneâra a herrzia de Docllinger 
procurando angariar nos velltos catholicos ade- 
ptos para a politica cesarista, e, ao mesmo 
tempo, enfraquecer 0 Gentro do Reichstag, pa- 
trocinando o heriziarcha.

Os pianos do chancelier falharam : a obra de 
Doeüinger morreu no nascedouro, 0 a fidelida- 
de dos catholicos aPemâes nâo pôde ser abala- 
da pelo poderoso ministre prussiano.

As lots de Maio e o Ku lturkim pf, verdadei- 
ros edictos de proscripçâo contra 0 clero aile- 
mao c os seus Pastores, prod-jziram um resul- 
tado negativo : as urnas continuaram a suffra- 
gar os nomes dos deputados ultramontano:, n 
Windhorst, o illustre chefe do Centre, t-.-vo a 
ineifavol satisfaçâo de ver engrossamn - niiual- 
mente as fileiras de seu grupo pirlamr.ntar, 
que é 0 mais numeroso e discipiinado da Ga- 
mara.

Gomprehende-se a irritaçâo do chancelier)

çao a_agr cultura, jurandas da operartos, pro- BronZe, da estasâo da Fortaleza 
lubiçao do trabalho ao dom.ngo, rcstrtcçao. Foram roroei,d„s
progressive do trabalho de mulheres e crtanças Capitâo Jorge Franco do Amaral, para subs-)
nas fabneas, tmpostos pesados sobre as opéra- , itulr oprimeiro ; Alfredo M rtins, para subs- i Do brilhante poeta Eduardo Chaves publica
çoes de lio.s i, monopolio bancarto, impostos titu ir o secundo ; Euclides de O liveira Mira- m°s h°i° na srcÇ5° littoratura um mi noso 0
tndirectos, supressao do tmposto de renda so- „ aja psra Sub titir 0 terceiro ; Eduardo de ’ inspirado soneto que é a u lt inu  produçâo da auc
bre os pequenos espitaes » - ’ K ’ 'tor das Fagulhas 

Que se regalem os nossos leitores com esta 
arobrazia que no Olyrapo éo manjar dos deu- 
ses...

Meirelles, para a estaçâo da Anhümas ; Fran,
Oliveira Martins qualifica esse programma Cisco Ma<qucs Bronze,para a doGorumbataby. 

do claramente socialista. [
O chancelier, porém, tem 110 socialismo al- , —

lemâo um inimigo formidavel : tanto mais pc- ! P°l dosif’.nado 0 dia 2 de Março alim do pro- 
rigoso, quanto é scientifico. ; ceder-sa a elciçâo para o preenchimento de uma

Mas, no espirito do Bismarck, a questâo re- vaga de voreador da camara municipal do Soc- 
iigiosa previra a questâo politica e a propria ) corro. 
quostâo social. '

Os judeos sâo perseguidos, 0 os catholicos 0 . .
serâo, mais dia menos dia. , governo impérial desistencia do pedido de in- - tâo tremenda facada que lhe fez saltar fora os

Questâo de tempo. ’ demnisaçâo de metade do valor de seus escra- ; intestinos.
Cezarismo e Cathoiicismo nâo se conciliam. ' v°s> v‘ sto ter-lhes concedido liberdade, com ex- ! O facto deu-se hontem, és 10 horas da noite,
Dizem, comtudo, que 0 chancelier de ferro é clusâo apenas dos que se r-cham fugidos. ina rua do Rosario

partidario da Restauraçâo do Podcr Temporal --------asa»®<ais*-------- j Estâo prtsas diversas pessoas para intlaga-
do Papa. i O U e g a c lo s  a  s». JP au lo  f çôes.

S i o é, 0 Jubiléo terà avivado os seus senti- ! j A  victima, cujo estado foi desde logo consi-
mentos, e mais ainda a passagem da lei sobre Achara-se hospsdados no Hôtel de França, | derado grave, foi recolhida â Santa Casa onde
o septenato m ilitar e a carta do cardeal Jaco- .....  - .......... r- "  ’
bini.

sSautos
Do Correio desta cidade :
« Manool Joaquim Baptista foi aggredido por 

O conselheiro Bsrnardo Gaviâo requereu ao outro individuo que lhe desfechou no ventre

BOLETII
Assem biéa JProvlnolal

12* SESSÂO  ORDINARIA  

AOS 24 DE JANEIRO DE 1888 

Presidencia do sr, Antonio Prado

A 's  11 horas da
legal, abre-se a sessâo, cé approvada a 
ds anteccdente.

E ' lido o seguinte

chegados hontem, os srs. :
Pietro Folleno.
Francisco Ganistre.
W . Huggnis.
Dr. Theodoro Dias do Carvalho. 
Carlos Baptista de Magrlhâes.
Dr. José Em ilio Ribeiro do Gampos. 
Dr. Carlos do Amaral.
Franbiseo de Paula Camargo,

veiu a fallecer hoje por volta das cinco horas 
da tarde

O sr. Manoel Bento, delegado de policia, esta 
procedendo na forma da lei.»

-------- «MO»-®
Oampluats

a B ra /U  O ontem poraneo »

Na rua de S. José, nesta cidade esquina da 
j de José do Alencar, ante-hontem pelas 3 horas 
[ da tarde cahiu Maximiano Brandâo em conse- 
] quencia de um ataque.
| —A  22 e 23 do corrente mez, para o consu- 

Deve ser hojo distribuido nesta capital este ; mo da cidade foram abatidas 69 rezes. 
excellente semanario iiiustrado, cu|o directer — Realisou-se no sabbado o concerto do sr. 
é odistincto jornalista sr. Navarro de Andradc. Alberto Friedenthal.
Sabemos que o Drafit Contemporaneo vird
mais chic, trazendo o competente retrato ora 

manhâ, havendo numéro ' cartâo s para io e de msior formato.
Este molhoramento por quo passa este semaacta !

Alovlmento omauolpatlor
Nesta capital, o dr. Thimotheo Urioste con-

E X P E D IE N T E

orricios

Do secretario do governo, transmittindo um 
do jui* de direito de Batataes, solicitando a 
creaçâo do officio do dlstribuidor, n’aquella ci- 
daHe — A ' commiisâo du constituiçâo e justiça.

Do mesmo, rcmettendo os papeis relativos 
d cadcira de primeiras lettras do b.iirro da 
Boa Vista da VarzSa Grande.— A ’ commissao 
de instrucçâo publica

Do mes uo, rcmettendo o orçaroento, da en- 
m-.- a de Mecoca p 'ra o cxercicio do 1888 à 
1889 —A ’ loinm'ssâo de orçamento municip il,

Do mesmo, rcmettendo o orçamento da ca- 
inara de Cajurû para o exerclcio do 1888 d 
1889.—A ’ inesma commissao.

Da camara (leG jurd, reraettendo artigos

rio é devido à acceitaçâo quo o publico lhe tem : cedeu pi na liberdade d uma escrava 
dispensado e ao brilhante enicio do seu 2° — Em Campinas, a sra. d. Maria Josepha da 
anno da existencia. | Silva rranum iltiu uma escrava, cem a clausula

Nos proximos numéros o Brajil Contempo- do serviços até 30 de Dezcmbro do corrente

ante a constancia dos eleitores catholicos e a de posturas — A'commissâo do camaras. _____.................., . . .  ____ ______ , --------
flrmoza inabalavol de iou» représentante», /  lia camara do Jahû, pedindo a creaçâo de ‘ adopta um novo systeraa do ensinar a 1er,

ranet trard consecutivamento magnilicas pho 
togranhias do Suas Altozas Imperiaes, Assem- 
blca Provincial, Synodo, general Osorio, José 
do -, Alencar, conselheiro Rodrigo Silva, dr. 
Americo Brasiiiense, dr. Marttnho Prado Ju­
nior, dr. Francisco de Paula Rodrigues Alvos, 
présidente da provincia, dr. Gampos Salles, 
Conde do Parnahyba, Gaspar S ilvcira M ar­
tins. etc., etc.

.PubllouçSes
Sobre a mcza temos duas importantissimas 

publicaçôîs, cujo valôr para logo se manifesta 
nos nornes das pe'sons que us firmam.

Sobre a (ùarolha da Jnfancia, que é a pr - 
meira, do sr Thomaz G ilhardo, temos sô- 
mente a dizer que é um excellent!) livrinho de 
educaçâo irifantil, no quai o illustre  professor

A mosma doclaraçâo fez o sr. Felicissimo I 
Rego Barres a 2 escravos, sendo que uma », 
crava de nome Rita foi libertada incondicional" 
monte pelo mesmo senlior. ” ‘

— Km Casa B-anca, o sr. José Julio do Amii 
jo Macliado alforriou 88 oscravos, com a clau". 
sula de lhe prestarem serviços até ao fin, ,i„ 
corrente anno. 0

— No Rio das Pedras, o sr. Raymundo Fer. 
reira Alves mnnumittiu plensmcnte 2 escu^

— No Soccorro, o sr. capitâo Gt-rmeno 
’foledo alforriou 14 escravos, comoprosode 
l anno ; o sr. Olimpto Gouçalves dos Reis 
idem, 2 escravos ; os srs. José Paulino Franco 
e Saturnine Franco, idem, 2 escravos

— Em Indaiatulia, a cxma. viuva Camargo 
T iliy r içâ  libertcu toiles os sous escravos. 8

— Em Araras, o sr. capitâo Joaquim Vianna 
libertou 50 oscravos ; o sr. Barâo do Ibitinga 
idem, todos os escravos d is fjz mdas Empyrfoô 
Fazcudinha.

—Em Pirscicab», os srs. Barâo do Piracicaba 
Joâo de P. ula Souza e d Maria Raphaela dà 
Paula Ssuza lile rtaram  incondicionnlmtnta 
300escravrs

— Em lu i, o sr Joâo Rodrigues do Arruda 
concède u ltbordadc a 2 escravos, com a condi- 
çâo de ibo prestarem serviços a’ é 31 do De- 
zambro do co-ronte anno ; o sr. Francisco Bar- 
reto do Souza, idon, d sut escrava Anna, rd). 
iiamento

— Em Jacarchy, a sra. d. Eduwigso Ca- 
rolina Malta manumittiu 18 escravos, coma 
condicçao de serviços até 30 de Junho proxl- 
mo ; o sr. Francisco Antonio Mineiro, idem, 
3 escravos, plcnamente ; o sr. Francisco Ro­
drigues do Prado Sobrinho, idem, 2 escravos, 
plenamento. 1

— Em S. Roque, dernm-so a 22 do coriento 
raez vinte quatro liberdades

Variola
Lê-so no Diario de Campinas, do hontem;
« De Montomér escrovem-nos quo chegaram 

a lli algumss familias do immigrantes para uma 
fazenda, fallecendo logo dous desses immi­
grantes affectados da variola.

« A autoridado de Montemôr prohibiu quo os 
cadaveres fossem sopultados no cemitcrio da 
villa, mand-tndo-os inhumar em o vellio ccrai- 
torio distante da povoaçâo «

Assasslnato
A 22 dest" mez, no Ribeirâo-Proto, as 8 ho­

ras da noite foi assassimg.do com uma facada 
José Marcellino, por Joâo PaUjla de tal. O as- 
sassino foi preso sra flagrante-, por ptssaas do 
povo.

Mort© orlglna ’
Em Cajtiru fallccou suhitainontu qsiando es- 

tava dansando om um baile, o sr. Vit^nte A l­
ves Ferreira.

■VTslK»
Do nosso estimado amigo sr. desombargador 

Francilizio Adolpho Pereira Guimarâes rece- 
bemos hontem uma visita de despedida, pois 
o distincto magistrado parte hoje para o 
Rio Grande do Sui, afim de toraar conta de 
sua cadeira de desombargador na Relaçâo da- 
quelia provincia.

Desejamos-lhe prospéra viagem.

T ran «)rîp od T h ôn î'osa
Do J ornai do Commercio, de ante-hontem:
»Da Etoile du Sud transcreveu o Journal de 

Liège, o artigo em que aquella folha tlumi- 
nense, dando conta da fundaçâo da Associa- 
çâo Emancipadora o Organisadora do Traba­
lho da provincia do S. Paulo, assignais como 
succcsso honrosissimo para o Br»zil o modo 
pacilico pelo quai se encaminha entre nés para 
sua soluçâo defimtiva o d illic il problema da 
substituiçâo do trabalho servii.

Na data daquello artigo eram estimadas em 
10,000 as aiforrias concedidas em S. Paulo 
a, os o encerramento da nova matricuia. O al- 
garismo multiplicou-se por quatro e augmenta 
todos os dias na proporçâo conhecida dos nos 
sos leitores »

O A M A K A  M UNTOIPAL
Abrio-se hontem a sessâo com numéro legal 

de vereadores,
Foi resolvido o seguinte ;
Que fossem d contadoria o d commissao de 

lazenda diverses balancetes domonstrando sal- 
dos que foram rocolhidos ao colra municipal.

Que fosse à c -m nissâo de terrus uma petiçâo 
dos marchantes da capital, na quai fazera ro- 
clamaçôas sobre a venda dos terreaos do antlgo 
matadouro.

Que fossem adiados, para serem resolvidos 
na proxlma srssâ i, diversos parecores sobre 
paganaent s, reclatnaçô s etc,

Que fosse acuta a i l  ntn oflb-ecida por d. 
Maria Thereza du Fri iu>, do seus terrenos jd 
arma os n - Arou ihe, depois do parecer da 
commissao d r obras.

Que volt-ssera »o fiscal do districto, para 
inf -rmar. tre crntas aprestntadas ptlo pre- 
prietario da loja do J *| 3o.

Que fosse sonc c lU i licença para que José 
Joaquim GonçaHes possa col ocar um kiosque 
de venda de café obebidas no largo do Pay- 
sandü

Que o engenheiro apresentasso orçamento 
sohre as obras necessarias na tua A lta  e tra- 
vessa do bairro do Bom Rcuro.

Que a turma de trabaihadores d i camara fi- 
cassa sômente onc-rregada dos poquenos con­
certos, cuja importancia nâo attmja â quantia 
de 300JOÜÜ.

Que fossem orçados os reparos urgentes da 
que nécessita a Praça do Morcado.

Que fosse regeita ia aindicaçâo apreientada 
pelo vereador S ilvcira da Motta quanto dré- 
ducçâo. d 20 rs., do métro quadrado das datai 
concedidas pela camara em diversos lugares

Que fosse lavrado contracto, com Rafael 
Romano, p-ra as obras do calçaraento d paraa 
le lip iprdos da rua do conselheiro Joâo A lfre- 
do. de accordo com o respectivo parecer.

Que fleassem suspentas todas as concossdei 
de dates, sem prejuizo das jd concedidas.

Quo fossem à commissao de obras, paré 
emittir parecer, diversas propostas para obras 
municipaes.

—Levantou-se a sessâo a 13/4 da tarde.

— Em Jundiahy, os srs. Barâo de Japy, A n ­
tonio Gruz e Lu iz de Queiroz alforriaram todos 
os seus escravos em numéro avultado.

— Em Pedrciras, o sr. Ribeiro Piros do Av ila  
alforriou uma escrava, com a rondiçâo de lhe 
prestar serviços até 25 de Dezembro proximo, 
g-mhando desde ja 2gl)00 p r mez ; o sr. José 
Pires do Godoy, idem, 30 escravos com acon- 
diçâo de prestaçâo de serviços, até 25 do Do- 
aembro vindouro.ganhando desde jd os homens 
uiJOUO e as mulh;res 2jj000 nnnsalmentc.

— No Amparo, os srs. J âa Manoel A lves 
Bueno e A rthu r Lcite de Barros libertaram 60 
oscravos, sem condjçâo alguma,

— Em S. José do R io Pardo, o sr, José Dias 
Maclndo manumittiu 17 escravos, com a con-, 
diçiio de lhe prestarem serviços até ao fim do j 
corrento anno, recebendo cada um, nessa occa-l 
siâo, a quantia de 50j|000.

M eroad o de sJantos
A 23 vonderam-se 6 000 saccas do café.
Mercado frouxo.

Entraram de 1 a 21 . . . . 73 854 soétas
No dia 23 ............................... 4 372 »
Média d i a r i a ........................ 3.401 •
Vendas desde primeiro. . . 40.500 •
E x is te n c ia ............................  318.655 •

JEllo O la ro
O Gremio Culto âArte, a 22 do corrente mez, 

levou d scena o drama intitulado Modelo Vivo, 
em beneficio da actrisinha Julieta dos Santos.

— Dévia ter chegado hontem a companhia 
lyrica do sr. Milone.

—  O delegado de policia desta cidade sr, 
Claudio Lu iz  da S ilva Braga foi ante-hontem 
alvo de uma manifestaçâo publica.

O b ltu arlo

Sepultaram-se no cemiterlo municipal os se* 
guintes cadavcres i

Dia 24  de Janeiro t

Giuseppe Allessio, 31 annos, italiano, falle* 
cido no hospital de caridade : de febre pernt-
ciosa.

Féto do sexo feminino que nasceo morto, 
filha de Belchort José de Oliveira, morador na 
freguezia da Consolaçâo

Celcstino José Theodcro, 45 annos, de côr 
prêta, fallecido na enferrnaria da penltenciaria; 
pneumonia.

Carolina Amelia de Mello, 29 annos, rnora- 
dora na freguezia do Braz : cirrhose hepa- 
tica.

Zulm ira, 2 tnezes, filha de Francisco Pros- 
pero, morador na freguezia de Gonsoloçâo 1 
Bronchite capillar.


